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INTRODUÇÃO 

Micro-organismos tem grande importância nos ciclos bioquímicos e, na reposição de 
nutrientes no solo e na água, bem como indicadores biológicos de qualidade do solo (ZILLI 
et al., 2003). Lavouras de arroz irrigado propiciam um ambiente diferenciado, com uma 
grande variedade de micro-habitas, pois permanecem irrigadas durante a maior parte do 
ciclo (BARREIROS et al., 2011), podendo ter uma comunidade bacteriana bastante 
complexa (PRAKAMHANG et al., 2009).  

A microbiota, no solo ou na água, propicia a ciclagem de nutrientes em ecossistemas 
orizícolas (REICHARDT et al., 2001). O estudo de grupos funcionais bacterianos permite 
identificar atividades específicas nesses ambientes, relacionadas à disponibilização de 
nutrientes. Actinomicetos são importantes decompositores de moléculas complexas, por 
isso, estão envolvidos na ciclagem de nutrientes e metais (ABDULLA, 2009). As bactérias 
do gênero Pseudomonas caracterizam-se por possuírem eficientes mecanismos de ação 
antagônica atuando como agentes no controle biológico de pragas e doenças, sendo 
capazes de promover o crescimento de plântulas, principalmente feito pelas espécies do 
grupo fluorescentes (BOTELHO & MENDONCA-HAGLER, 2006). Bactérias solubilizadoras 
de fosfato transformam fósforo inorgânico em orgânico, assim ele pode ser totalmente 
absorvido pelas plantas. 

Grupos funcionais podem ser carreados através da água utilizada como fonte de 
irrigação dessas lavouras, portanto o objetivo deste trabalho foi avaliar a abundância de 
grupos funcionais bacterianos em lavouras de arroz irrigado e açudes utilizados como fontes 
de irrigação. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 

Foram realizadas coletas amostrais em três lavouras orizícolas, cultivadas no sistema 
pré-germinado e três açudes utilizados como fonte de irrigação das mesmas, situados no 
município de Viamão (RS), no ano agrícola 2012/13. As amostragens foram realizadas após 
o preparo do solo, na fase vegetativa e fase reprodutiva. Foram coletadas amostras 
compostas da lâmina d’água de até 10cm de profundidade e amostras compostas da água 
de açudes. Foram identificados 4 grupos funcionais bacterianos: bactérias actinomicetos, 
bactérias solubilizadoras de fosfato, bactérias heterotróficas e Pseudomonas. Para 
actinomicetos, as amostras de água foram diluídas em solução salina estéril 10

-2,
 200µL 

foram inoculados no meio de cultivo ágar amido de caseína e, crescimento de 7 dias 
(APHA, 2005).  Para a seleção de bactérias solubilizadoras de fosfato foi utilizada a mesma 
diluição, porém o crescimento ocorreu em ágar NBRIP por 15 dias (NAUTIYAL et al., 1999). 
A confirmação do isolamento de bactérias com capacidade de solubilização de fosfato foi 
realizada por meio da presença de halo translúcido ao redor da colônia (CHEN et al., 2006). 
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Para bactérias heterotróficas e Pseudomonas foi utilizada diluição 10
-3
, sendo para o 

primeiro grupo o crescimento feito em ágar Plate Count e, para o segundo ágar B de King. 
Ambos cresceram por 24h (KING et al., 1954). Todos os grupos foram semeados em 
triplicaras e tiveram crescimento a 37°C. Após o crescimento foi realizada a contagem de 
número mais provável (NMP).  

As abundâncias entre grupos e a distribuição dos mesmos em lavouras e fontes de 
irrigação, assim como nas fases de cultivo foram analizados através de Teste t, Análise de 
variâncias e médias comparadas por Teste de Tukey (ZAR, 1999).  
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os grupos funcionais avaliados foram encontrados tanto nas amostras coletadas nas 
lavouras, quanto nos açudes avaliados. No entanto, a abundância de alguns grupos 
mostrou-se maior nas lavouras. Pseudomonas (t=2,815; gl=36; p<0,05) e solubilizadoras de 
fosfato (t=2,276; gl=30; p<0,05) tiveram maior abundância nas lavouras, em comparação 
com as fontes de irrigação.  

Na Tabela 1 pode ser verificada a abundância, em Unidades Formadoras de Colônias, 
de cada grupo funcional de acordo com o local onde foram isolados e, também, o ano 
agrícola correspondente à amostragem.  
 
Tabela 1. Abundância de grupos funcionais bacterianos em lâmina d’água de lavouras de 
arroz irrigado e açudes utilizados como fontes de irrigação, nos períodos de pré-plantio, fase 
vegetativa e fase reprodutiva, dos anos agrícolas 2011/12 e 2012/13. 

Açude* Lavoura* Açude* Lavoura*

Pseudomonas sp. 64 131 39 92

Pseudomonas  grupo fluorescentes 4 6 2 0

Heterotróficas 69 191 39 81

Actinomicetos 37 66 13 38

Sol. Fosfato 8 24 18 35

Grupos funcionais
2012/132011/12

*UFC -Unidades Formadoras de Colônias
 

 
Quando comparados, os grupos funcionais apresentaram abundâncias estatisticamente 

distintas (F=12,759; gl=3; p< 0,001). Bactérias heterotróficas tiveram abundância maior que 
bactérias actinomicetos (p<0,001) e que bactérias solubilizadoras de fosfato (p=0,001). 
Bactérias Pseudomonas também apareceram em maior número quando comparadas a 
actinomicetos (p<0,001) e solubilizadoras de fosfato (p<0,001). Bactérias heterotróficas e 
Pseudomonas não diferiram estatisticamente quanto às abundâncias.  

A água utilizada como fonte de irrigação de lavouras pode contribuir com a microbiota 
presente na mesma, já que a lavoura permanece irrigada por longos períodos. A maior parte 
dos grupos funcionais está presente em ambos locais, sugerindo que a fonte de água pode 
contribuir carregando, além de nutrientes, grupos funcionais bacterianos. 

De acordo com Drakare (2002), a abundância de bactérias heterotróficas apresenta 
resposta positiva à presença de fósforo e, pode diminuir e estagnar com baixa 
disponibilidade de carbono. Apesar do fósforo ser rapidamente adsorvível (IGUAL et al., 
2001) lavouras recebem aplicações regulares desse macro-nutriente (BEAUREGARD et al., 
2010), sendo o recuso mais abundante em agroecossistemas do que em suas fontes de 
irrigação. 

O gênero Pseudomonas tem versatilidade metabólica e altas taxas de crescimento 
(LUTTENBERG et al., 1999) se adaptando a diversos habitats. Essas bactérias são boas 
competidoras por nutrientes e nichos, tendo relevante resposta a mudanças ambientais 



 

 

(SORENSEN et al., 2001; STRES et al., 2004). 
 

 
 

Figura 1. Abundância de grupos funcionais bacterianos comparados pelo teste de Análise 
de Variância (ANOVA), sendo as médias comparadas pelo teste de Tukey. A letras na figura 
representam as médias que diferem estatisticamente. Actinomicetos (Act), Heterotróficas 
(Het), Pseudomonas (Pseu) e Solubilizadoras de Fosfato (SF). 
 

A abundância dos grupos funcionais não foi influenciada pelas fases fenológicas da 
planta e o pré-plantio, a abundância dos mesmos não diferiu estatisticamente durante o 
período para heterotróficas (F=0,264; gl=2; p=0,771), Pseudomonas (F=0,392; gl=2; 
p=0,682), Actinomicetos (F=1,655; gl=2; p=0,222) e solubilizadoras de fosfato (F=0,344, 
gl=2; p=0,714).  

Apesar das bactérias do grupo Actinomicetos serem observadas em menor frequências, 
esses desempenham papel importante em lavouras, já que são capazes de reduzi resíduos 
agrícolas (TISSITOU et al., 2001). Pois, conseguem degradar compostos de difícil 
decomposição e ambientalmente prejudiciais. 

As funções do solo são estreitamente relacionadas com a diversidade microbiana, e 
esta diversidade leva, consequentemente, a manutenção desta funcionalidade (PLASSART 
et al., 2008). 
 

CONCLUSÃO 

A presença dos grupos funcionais foi constante nas lavouras e, também, nas fontes de 
irrigação, sugerindo, que esses açudes fornecem alguns nutrientes e preservam 
comunidades bacterianas positivas de relevância às lavouras. Grupos funcionais bem 
adaptados a diversos locais e de baixa requisição nutricional são abundantes na maioria 
dos habitats, sendo candidatos às aplicações em biotecnologia, biorremediação e também, 
utilizados para a manutenção da qualidade do solo em agroecossistemas.  
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